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			Prefácio 

			A Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), ciente do seu compromisso com a educação pública, caminha para completar 50 anos de existência ampliando a sua atuação na formação inicial e continuada de professores e consolidando-se como uma das instituições públicas de ensino mais respeitadas no país.

			Desde a sua criação, em 28 de fevereiro de 1968, como resultado do Plano de Reestruturação da Universidade Federal de Minas Gerais, aprovado pelo Decreto 62.317, a Faculdade de Educação assumiu elevado protagonismo tanto na organização de cursos de graduação e de pós-graduação quanto na reflexão sobre o significado da formação inicial e continuada dos profissionais da educação.

			Ao longo desses quase 50 anos, ainda que não exclusiva, foi preponderante a sua atuação na formação pedagógica dos estudantes dos cursos de licenciatura da universidade e muitas foram as experiências de formação inicial e continuada para atender à crescente demanda por professores, desde os anos 1970, a exemplo do Programa de Expansão e Melhoria do Ensino (PREMEN) e do Centro de Treinamento de Professores de Ginásios Orientados para o Trabalho (CTPGOT).

			Mais recentemente, na oferta de novos cursos de graduação, cabe destacar a relevante experiência de realização do Projeto Veredas e a criação do curso de Licenciatura em Educação do Campo (LECAMPO) e do curso de Formação Intercultural para Educadores Indígenas (FIEI). Na pós-graduação stricto sensu, além do mestrado (1971) e do doutorado (1991), foi recentemente criado (2013) o Mestrado Profissional Educação e Docência (PROMESTRE). E na pós-graduação lato sensu, além de vários outros, cabe destacar o curso de Pós-Graduação Especialização Lato Sensu em Docência na Educação Básica, o LASEB, que constitui objeto deste livro.

			Desde a sua primeira oferta, o LASEB atendeu a aproximadamente 1.200 professores da Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte e 148 da rede municipal de Educação Básica de Congonhas, em várias áreas de conhecimento. Desde o início, orientou-nos um senso de responsabilidade em relação à educação pública e o entendimento de que a formação continuada é mais que apenas uma certificação. Mesmo que na ordem prática do discurso sejam utilizados termos como “formação inicial” para se referir aos cursos de graduação e “formação continuada” para os de pós-graduação, entendemos a formação docente como um processo permanente de desenvolvimento profissional, no qual a vida cotidiana do trabalho constitui o substrato básico da atitude reflexiva orientadora de novas práticas.

			O investimento da Faculdade de Educação na realização do LASEB confirma nosso compromisso com a educação básica, com a escola pública e com os educadores das séries iniciais. Ao longo do tempo temos consolidado uma concepção pedagógica e uma metodologia de formação continuada baseada na reflexão sobre a prática pedagógica vivenciada no cotidiano da sala de aula no contexto das escolas públicas. Essa concepção sócio-histórica de formação do educador, associada a uma metodologia que entende os professores da educação básica como parceiros em redes colaborativas, permitiu a criação de ricos percursos formativos.

			Os percursos se assentaram numa troca permanente entre os professores das escolas envolvidas e os professores da universidade, o que proporcionou uma revitalização de nossas práticas de ensino, sobretudo nos cursos de graduação, e da pesquisa, abrigada principalmente na pós-graduação. Pois, se estamos cientes de que o experiente corpo docente dessa faculdade em muito contribuiu para a formação desses profissionais da educação básica, não há dúvida de que a abertura ao diálogo com a prática pedagógica deles nos fornece novas inquietações e outras indagações que têm sido acolhidas nas diferentes linhas de pesquisa, desde os projetos de iniciação científica até projetos de mestrado e doutorado.

			Por tudo isso, a Faculdade de Educação da UFMG se orgulha por abrigar o curso de Pós-Graduação Especialização Lato Sensu em Docência na Educação Básica, o LASEB, ao longo desses últimos 10 anos. Temos certeza de que a experiência do nosso corpo docente e o comprometimento irrestrito de coordenadores e pessoal técnico-administrativo tiveram sua contrapartida nos positivos resultados alcançados no contexto das escolas. 

			Juliane Corrêa

			João Valdir Alves de Souza





			Apresentação

			A Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (FaE/UFMG), em parceria com a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, vem publicando a história do LASEB, desde seu início em 2006. Assim, os seis primeiros cursos realizados no período de 2006-2008 deram origem ao livro Formação Continuada de Docentes da Educação Básica (LASEB): construindo parcerias, organizado pela coordenação do curso.1 Seus autores, docentes das diferentes áreas do conhecimento, apresentam textos sobre o desenvolvimento da proposta curricular, a estrutura organizacional, bem como a dinâmica metodológica adotada.

			No segundo volume da coletânea, organizado pela então coordenadora pedagógica2 – A Formação Continuada de Docentes na Educação Básica (LASEB): impactos dos planos de ação nas escolas –, os professores-cursistas, autores dos textos, refletem sobre suas próprias práticas pedagógicas de docência no ensino básico (ACPP), referente ao LASEB/BH, ministrado no período de 2009/2010.

			Dado o significado e o sentido que essas propostas vêm adquirindo no cenário educacional das escolas de Minas Gerais, a publicação dessa edição do curso – Formação Continuada de Docentes da Educação Básica (LASEB): construindo e reconstruindo conhecimentos na prática pedagógica –, organizada pela coordenadora pedagógica Elza Vidal de Castro, se refere ao LASEB de Congonhas, em parceria com a Prefeitura Municipal daquele município, e ao LASEB da SMED/BH, conveniado com a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte.

			Portanto, é com satisfação renovada que registramos, neste terceiro livro, o olhar sobre o curso de Formação Continuada de Professores, em nível de pós-graduação lato sensu (LASEB), destinado aos docentes que trabalham na educação básica, ocorrido no período de 2011/2012. Esses textos memorísticos têm por finalidade relembrar o processo educativo de um curso que, certamente, abriu novos caminhos e ampliou o horizonte educacional dos profissionais da educação em Minas Gerais.

			Com uma visão convergente de natureza conceitual e processual, a presente edição constará de três partes. A primeira parte apresenta diferentes artigos que fundamentam o LASEB: Centralidade da ACPP na formação de professores: dimensões conceituais e normativas; Construindo a memória do LASEB de Congonhas; A importância da formação do professor em Educação e Educação Ambiental e Patrimonial no município de Congonhas; Educação Ambiental e Patrimonial: uma perspectiva libertária para a formação de educadores do ensino fundamental de Congonhas (MG); Saberes e sabores do patrimônio: a formação de professores por meio de oficinas de educação e patrimônio; Oficinas de leitura e produção de textos acadêmicos no LASEB; e a conferência Muitas coisas, poucas palavras – as oficinas do Professor Comênio e a arte de ensinar e aprender, proferida pelo professor Francisco Marques da Rocha. É importante lembrar que foram também realizados os seminários Docência na Educação Básica, coordenado pelo professor José Simões de Almeida Junior; e Produção e uso de material didático para o ensino fundamental, coordenado pelos professores Samira Zaidan, Maria da Conceição Ferreira, Eduardo Fleury Mortimer, Júnia Sales Pereira e Leiva de Figueiredo Leal.

			A segunda parte, sintonizada com a polifonia de vozes e harmonia de sons do LASEB de Congonhas e da SMED/BH, apresenta a trajetória do processo pedagógico do LASEB na “Cidade dos Profetas”, abordando as seguintes áreas de conhecimentos específicos: Educação Ambiental e Educação Patrimonial; Língua Portuguesa e Literatura; Educação Matemática; Juventude, Escola e Cultura; Educação Física Escolar. Os artigos dos coordenadores de área focalizam a especificidade dos conteúdos disciplinares de suas respectivas áreas, em suas bases técnicas, teóricas, epistemológicas, pedagógicas e políticas, como também contemplam as Análises críticas da prática pedagógica (ACPPs) comentadas, a saber: Área: Educação ambiental e patrimonial – relações com o fazer docente; ACPP comentada – Causos e lendas: uma viagem pelo imaginário de Congonhas; Área: Língua Portuguesa e Literatura – ACPP comentada – Teoria e prática entrelaçadas na formação de professores; Área: Juventude, Escola e Cultura – Juventude, escola e cultura: compartilhando experiência de formação docente; ACPP comentada – Relacionamento no cotidiano escolar: interação entre jovens e alunos; Área: Educação Matemática – Análise crítica da prática pedagógica (ACPP) em educação matemática; ACPP comentada – O uso do computador no ensino de gráficos e tabelas; Área: A Educação Física Escolar – A Educação Física Escolar e sua especificidade pedagógica; ACPPs comentadas – Reflexões sobre as ACPPs dos alunos da Educação Física Escolar. Assim, numa dimensão representativa de área, cada orientador/professor da ACPP socializa um trabalho final (plano de ação pedagógica), consistente e qualificado, de um aluno-cursista.

			A terceira parte refere-se ao LASEB da SMED/BH, em que os coordenadores de áreas apresentam textos mostrando as implicações da sua área com a ACPP, na perspectiva de tornar realidade essa abordagem na formação dos professores. Também figuram nessa parte os comentários das ACPPs feitas pelos professores-orientadores de cada área acerca da metodologia utilizada para a reflexão da prática pedagógica do professor-cursista, a organização do seu trabalho de orientação, os passos seguidos para a elaboração e a produção do trabalho final. Tendo em vista a relevância e a importância dessa ACPP na formação do professor, na impossibilidade de publicar todos os trabalhos, optamos pela representatividade de apenas um comentário da ACPP de aluno por área do conhecimento.

			Em prosseguimento, apresentamos os artigos dos coordenadores de área e os comentários das ACPPS dos alunos: Área: Alfabetização e Letramento – A ACPP na formação do professor alfabetizador; ACPP comentada – Práticas pedagógicas na EJA: uma abordagem interativa e afetiva; Área: Aprendizagem e Ensino na Educação Básica – Repensando a ACPP na aprendizagem e ensino da educação básica; ACPP comentada – A formação de leitores na educação infantil por meio da leitura e da contação de histórias; Área: Educação Matemática – Implicações da ACPP na formação do professor que ensina matemática na educação básica; ACPP comentada – Dimensão metodológica usada pelos professores na área de Educação Matemática; Área: Educação Infantil – ACPP comentada – Múltiplas linguagens na educação infantil; ACPP comentada – A biblioteca na educação infantil: integração e apoio ao processo ensino-aprendizagem; Área: Educação das Relações Étnico-Raciais – Educação e saberes emergentes na formação docente; ACPP comentada – Relações étnico-raciais na história do futebol brasileiro.

			O LASEB realizado em Congonhas, destinado aos professores das últimas séries do ensino fundamental da rede municipal de ensino, ocorreu em resposta às reinvindicações políticas educacionais do município, principalmente a questão da valorização do educador. Tendo como referência o LASEB de Belo Horizonte, o ineditismo dessa proposta, realizada fora dos muros da UFMG, na modalidade semipresencial, em parceria com a Prefeitura Municipal, adaptada ao contexto socioeconômico, histórico-cultural do município, contempla três grandes eixos como pontos centrais: desenvolver estudos e atividades em estreita articulação entre o debate acadêmico de natureza teórico-epistemológico-metodológica e as práticas pedagógicas dos professores e de outros profissionais da educação, responsáveis pelos processos de aprendizagem e de ensino da rede de ensino; constituir espaços de integração entre os docentes e os discentes das áreas de concentração em disciplinas específicas, na perspectiva de despertar e consolidar trocas de experiências e diálogos sobre os desafios da escola e da educação; e, finalmente, construir, ampliar conhecimentos e propiciar a reflexão contínua e abrangente a respeito das práticas docentes e políticas públicas de educação do município e do estado. O curso para professores de 6ª a 9ª séries da educação básica contempla as áreas de Língua Portuguesa e Literatura, Ensino da Matemática, Educação Física e Juventude, Escola e Culturas, com ênfase na disciplina Educação Ambiental e Patrimonial. Com vistas à formação abrangente e pedagógica, o curso propõe ainda disciplinas que são comuns a todas áreas: Fundamentos Históricos e Sociológicos da Educação Escolar; A Pesquisa em Educação e a Didática no Contexto da Educação Básica.

			Por outro lado, o LASEB/BH, dando continuidade à programação iniciada na FaE em 2006, sofreu algumas alterações. Para essa oferta, foi inserida no currículo, a pedido da secretária Municipal de Educação,3 uma nova área de concentração – Aprendizagem e Ensino na Educação Básica –, com a finalidade de atender segmentos mais amplos de educadores da rede municipal de ensino – professores, orientadores de ensino, como outros profissionais da educação –, que exerciam funções de coordenação ou suporte pedagógico. Já a área História da África e Cultura Afro-Brasileira passou a denominar-se Educação e Relações Étnico-Raciais, com algumas variantes, isto é, preservou seu eixo já consolidado, reconfigurou temáticas de alguns campos disciplinares e alargou sua abrangência para atender aos avanços de estudos atuais, às demandas sociais e à própria legislação vigente da cultura étnico-racial. Desse modo, o curso contemplou as áreas dos cursos anteriores4 e as duas alterações citadas acima.

			Em continuidade à oferta de cursos do LASEB/BH, no segundo semestre de 2012, sua programação foi totalmente redefinida para o período 2013/2014, à luz das solicitações da SMED-BH e dos ordenamentos básicos da Portaria no 088/2011 de 12/12/2011, Art. 4º. Assim, foi vetada, para os novos cursos de especialização, a apresentação de projetos de duração indeterminada ou que se caracterizassem em representação reiterada. Com essas prescrições e visando ao fortalecimento e à consolidação do LASEB, a coordenadora pedagógica da época,5 juntamente com os coordenadores de área,6 reescreveram o projeto contemplando as seguintes disciplinas do currículo da escola básica, demandadas pela SMED/BH: Educação e Cinema, o Ensino de Ciências, Múltiplas Linguagens em Educação Infantil, Processos de Alfabetização e Letramento, Processos de Aprendizagem. Em face dessa reconfiguração, foi iniciado, em 2014, o sexto curso do LASEB-BH, para professores da educação infantil e professores dos anos iniciais do ciclo básico. 

			A propósito, Nóvoa afirma:

			É impossível alguma mudança que não passe pela formação de professores. Não estou a falar de mais um “programa de formação” a juntar a tantos outros que todos os dias são lançados. Quero dizer, sim, da necessidade de uma outra concepção, que situe o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores, ao longo dos diferentes ciclos de sua vida. Necessitamos de construir lógicas de formação que valorizem a experiência do aluno, como aluno-mestre, como estagiário, como professor principiante, como professor titular e, até, como professor reformado (Nóvoa, 1999).

			Desse modo, a oferta pela FaE de cursos de especialização para educadores da rede pública de Minas Gerais trilha por esse caminho, ou seja, constrói espaços e cria condições pedagógicas que incorporam a ação/reflexão/ação da prática educativa dos professores, valorizando suas experiências pedagógicas.

			Em relação ao desempenho escolar dos alunos, pesquisas e estudos recentes revelam pouco impacto das iniciativas de formação centradas em palestras, seminários e eventos. O próprio conceito de desenvolvimento profissional docente, de acordo com Sparks (1997) e Hirsh (1998), vem passando por diferentes ressignificações, acompanhando os avanços do processo educacional. Assim, esses cursos requerem, para sua realização, maior duração para que o aluno possa questionar, refletir sua própria prática e estabelecer relações entre as novas experiências e seus conhecimentos prévios, na perspectiva da construção e reconstrução de conhecimentos.

			Nesse sentido, esperamos que este registro memorístico do LASEB, relativo ao período 2011/2012, inspire novos cenários e horizontes educativos alternativos que propiciem melhoras na qualidade de ensino, proposição de novos cursos e novas práticas de ensino no cotidiano da sala de aula do ensino básico. Acreditamos, portanto, no valor inestimável desse curso: tornar conhecidos os trabalhos dos professores-cursistas que atingiram um nível de excelência, logo, habilitando-os a circularem em outras esferas acadêmicas e profissionais. A publicidade dessas experiências retrata a importância e a necessidade de tornar a escola de educação básica um espaço adequado à apropriação e à construção de conhecimentos significativos para o exercício pleno da cidadania democrática. Assim, ao revelar a compreensão e o conhecimento do contexto de nossas escolas hoje, o LASEB estará contribuindo para o planejamento de uma escola pública colaborativa, compromissada com a qualidade do fazer pedagógico da educação básica e com os avanços da informação, da tecnologia e da comunicação na contemporaneidade.

			Vale lembrar que a presente edição do LASEB, fruto do empenho e da colaboração de muitos autores – coordenadores de área, professores-orientadores da ACPP e professores-cursistas, além dos profissionais técnicos-administrativos – que têm buscado cumprir com esmero a tarefa de educador, coloca à disposição das escolas da educação básica artigos e informações atuais baseados nos eixos temáticos do curso, sob diversos ângulos. Assim, disseminando, socializando conhecimentos valiosos, espera-se enriquecer o fazer pedagógico e cultural dos professores.

			Por fim, ao coroarmos o término desse processo educativo, agradecemos e brindamos o compromisso dos professores-cursistas, razão dessa especialização em prol de uma educação de qualidade. A FaE, cujo objetivo é produzir e disseminar conhecimentos, sente-se honrada e gratificada por ter contribuído para a travessia profissional e cidadã de todos/as e de cada um/a em particular. Com sabedoria, disse Guimarães Rosa “o real não está na saída, nem na chegada, ele se dispõe para gente é no meio da travessia”. Acreditamos que o curso proporcionou aos alunos novas expectativas profissionais, ampliou-lhes horizontes educativos, abriu-lhes novos caminhos de trabalho. Portanto, todos os cursistas, revestidos de significativos ideários pedagógicos, poderão, agora, em suas escolas, desenvolver novas experiências e atividades educativas que propiciem a construção de uma sociedade justa e cidadã. Agradecemos, de modo especial, às professoras Rosane Moreira da Cruz e Shirley Peixoto, secretária e coordenadora pedagógica da Secretaria de Educação de Congonhas, que, respectivamente, tudo fizeram para a realização e o sucesso do curso. Nossos agradecimentos carinhosos à professora Ângela Dalben, diretora da FaE, gestão 2002/2006, que idealizou e criou, com outros professores, o LASEB na Faculdade de Educação (UFMG), e acompanhou-o incentivando e encorajando sua realização. Agradecemos à professora Samira Zaidan, que, como diretora da FaE em 2011/2012, deu continuidade a esse empreendimento educativo. Aos/Às coordenadores/as de área do LASEB de Congonhas: Gilcinei Carvalho, Selma Ambrosina de Moura Braga, Wagner Ahmad Auarek, Carla Linhares Maia e Maria Aparecida Gerken, somos gratas pelas sugestões, disponibilidade em viajar para a Cidade dos Profetas, e olhares atentos ao desenvolvimento do curso. Estendemos nossos agradecimentos à secretária municipal de Educação de Belo Horizonte, professora Macaé Maria Evaristo, e aos coordenadores de área do LASEB da SMED/BH: Carlos A. Novais, Vanessa Sena Tomaz, Maria de Fátima Cardoso Gomes, Shirley Aparecida Miranda de Brito, pela dedicação, confiança e envolvimento constante nesse processo educativo. Ao Marcos Evangelista Alves, Ana Maria Castro, Alexandre Dias Santos e Zilá Pinheiro, dedicados companheiros de luta, sempre disponíveis com apoios logísticos e administrativos, nossa gratidão. Ao bibliotecário Ricardo Miranda, amigo atencioso, sempre pronto a atender à Coordenação e aos alunos, nossos agradecimentos sinceros. Aos funcionários da cantina, do audiovisual, do serviço de xerox e da limpeza, o nosso agradecimento. Também nossa gratidão à Pró-Reitoria de Pós-Graduação da UFMG, especialmente à assessora Zélia Pires da Silveira e equipe, pelo apoio, incentivo e atendimento às reinvindicações do curso. 

			Agradecemos à Diretoria da Escola Municipal Oscar Weinschenck, que nos acolheu cordialmente e disponibilizou os espaços da escola para a materialização das atividades do LASEB. Nossa gratidão e carinho aos diretores das escolas públicas de Minas Gerais envolvidas no projeto. Por último, e muito importante, nossa homenagem póstuma à Mônica Maria de Azevedo, do Serviço de Contabilidade da FaE – uma lembrança, uma saudade e um agradecimento pelo convívio terno e competente. A nossa homenagem e gratidão a todos/as que fizeram parte dessa história educativa da FaE (LASEB 2011/2012), ajudando-nos nessa caminhada pedagógica.

			Por fim, temos certeza que a publicação destes textos contribuirá para o desenvolvimento da autonomia educativa, a internalização de normas éticas, a criação de metodologias inovadoras. Apostamos na troca de experiências, no incentivo à construção e reconstrução de conhecimentos a partir da reflexão crítica da prática pedagógica, na interlocução entre professores. Assim, esperamos desenvolver a maior competência e habilidade dos professores, orientadores e gestores da educação básica. 

			Em síntese, por acreditar no LASEB, a FaE tem procurado cumprir sua missão: democratizar e ampliar conhecimentos para a formação continuada de professores em nível de especialização. 

			LASEB, uma experiência educativa que dá certo!...

			Elza Vidal de Castro

			Coordenadora Pedagógica do LASEB V (2011/2012)
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			A voz da Secretaria Municipal de Educação de Congonhas

			Rosane Moreira Cruz1
Shirley Aparecida Miranda de Brito Peixoto2

			A Secretaria Municipal de Educação de Congonhas, com o apoio da Prefeitura Municipal, em parceria com a Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais, desenvolveu, no período de 2011/2012, o curso de formação continuada de professores, em nível de especialização, para os docentes de sua rede de ensino.

			A cidade de Congonhas, localizada na Região Central de Minas Gerais, integra o Circuito do Ouro – Estrada Real, com uma população de aproximadamente 50.000 habitantes. Tem como municípios limítrofes: Ouro Preto, Belo Vale, Jeceaba, São Brás do Suaçuí, Conselheiro Lafaiete e Ouro Branco. Situada a 89 km de Belo Horizonte, sua principal via de acesso é a rodovia BR-040, o que facilitou a realização deste programa educativo.

			O município possui riquíssimo acervo histórico e cultural, destacando-se pelas suas riquezas do período barroco e do estilo rococó deixados por diversos artistas como Antônio Francisco Lisboa, mais conhecido como mestre Aleijadinho e de pintores famosos como Manuel da Costa Ataíde.

			Com forte tradição cultural, religiosa e esmerado empenho pela questão educacional, a Secretaria Municipal de Educação vem desenvolvendo diferentes modalidades de ensino como: a Educação Infantil, o Ensino Fundamental – 1º ao 9º ano –, e a Educação de Jovens e Adultos. O município possui 28 unidades escolares, 665 professores e 8.234 alunos. Em relação à formação de seus professores, 51% possuem cursos de pós-graduação, em nível de mestrado e de especialização, 47% possuem graduação em diferentes áreas do conhecimento e 2%, apenas, são detentores de ensino médio/magistério. 

			É nesse cenário que a Secretaria Municipal de Educação, durante a administração do prefeito municipal, Sr. Anderson Cabido, celebrou diversas parcerias com instituições de ensino idôneas visando à formação inicial e também à formação continuada, em nível de pós-graduação lato sensu, de seus professores, pedagogos e demais profissionais da rede de ensino municipal. Em 2008, com a atualização do plano de carreira do magistério municipal, através da Lei nº 2783 e do Decreto nº 4921 de 20/07/2009, a Secretaria Municipal de Educação instituiu e regulamentou o Programa de Formação Docente (PROF) visando à formação dos professores em diferentes níveis e áreas do conhecimento, com carga horária mensal nunca inferior a seis horas. Assim, a formação continuada do professor, em nível de especialização, tornou-se pré-requisito para a progressão na carreira de magistério e obtenção da gratificação de gratuidade e de produtividade – prêmio concedido aos educadores das escolas que atingissem as metas previstas de desempenho profissional.

			Com esse propósito, a Secretaria Municipal de Educação idealizou o curso de pós-graduação lato sensu para seus educadores do 6º ao 9º ano. Em coerência com tal objetivo, a Secretaria mobilizou-se na busca de parceria com uma Instituição de Ensino Superior capaz de tornar realidade essa aspiração. 

			Desse modo, foi convidada a Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (FaE/UFMG), em virtude da seriedade, competência e experiência desta instituição em ofertar cursos de formação continuada em nível de especialização. Além disso, era de nosso conhecimento a eficiência de seus cursos de pós-graduação lato sensu na Educação Básica (LASEB), que vinham sendo desenvolvidos em parceria com a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte. Ainda, acreditávamos que a parceria com tão renomada instituição contribuiria substancialmente para elevar a qualidade de ensino das escolas de nossa rede e incentivaria os professores para o melhor desempenho de suas tarefas educativas. Também é do conhecimento comum que vários profissionais da educação do interior de Minas Gerais fizeram sua graduação inicial em instituições particulares de reconhecida idoneidade, porém fazer curso de especialização em uma universidade federal era o sonho de muitos, por acreditarem que tais cursos, além de proporcionar-lhes relevantes conhecimentos, agregariam mais valor a seus currículos.

			Portanto, ciente da eficiência dos programas de formação continuada para capacitação de recursos humanos na área da educação, a Prefeitura Municipal de Congonhas, por intermédio da Secretaria Municipal de Educação, investiu nesse curso de especialização (semelhante em alguns aspectos ao LASEB de Belo Horizonte) para profissionais do ensino fundamental do 6º ao 9º ano, das escolas municipais de Congonhas, em parceria com a FaE/UFMG. 

			Nesse sentido, visando à melhoria do ensino e da aprendizagem das alunos das escolas de Congonhas, foram definidos os seguintes objetivos: propiciar ao professor instrumental teórico que, associado à prática, o capacitasse para refletir sua metodologia de ensino e produzir conhecimentos para enfrentar os desafios educacionais no sentido de provocar melhorias na qualidade de ensino; contribuir para elevar a autoestima dos professores, a qualidade das aulas e o relacionamento professor/aluno; diminuir os índices de repetência, a evasão escolar e, consequentemente, melhorar o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) do município. 

			O curso na modalidade semipresencial, a se realizar no terceiro sábado de cada mês, seria ministrado por professores da UFMG que se deslocariam de Belo Horizonte para Congonhas.

			A nossa proposta consistia em fortalecer metodologias de ensino que facilitassem a transposição de conhecimentos específicos da educação básica. Não queríamos abordagens meramente conteudistas. De acordo com as necessidades evidenciadas pelos professores, o curso deveria ter como foco a prática pedagógica e a aplicabilidade de novas metodologias na sala de aula. Constituiu preocupação da Secretaria o oferecimento do curso, em nível de pós-graduação lato sensu, a todos professores da rede, sendo livre a adesão, mesmo para aqueles que já possuíam pós-graduação.

			Assim sendo, depois de muita discussão, foram definidas as seguintes áreas de conhecimento: Educação Matemática; Ensino de línguas no Ensino Fundamental: Língua Portuguesa e Literatura; Educação Ambiental e Patrimonial; Juventude, Escola e Culturas: Educação Física Escolar. Foram definidas também disciplinas comuns a todas as áreas: Fundamentos Históricos e Sociológicos da Educação; A Pesquisa em Educação; Didática no Contexto da Educação Básica.

			A realização desse curso de especialização em parceria com a FaE/UFMG, em Congonhas, atendeu ao Programa de Valorização do Profissional da Educação do Governo Municipal, em exercício, no período de 2009/2012. Assim, essa especialização tornou-se um marco da educação no município, com a certeza de que investimento em políticas educacionais sempre foi meta importante para a educação municipal. A FaE/UFMG, ao aceitar o desafio de desenvolver o curso de formação continuada em nível de especialização fora do seu território educacional, indo até o interior das gerais, coroou e consolidou a cultura de formação de professores como prática indispensável ao processo ensino-aprendizagem da rede municipal de ensino de Congonhas. Esta atividade proporcionou também um crescimento coletivo e individual dos professores da rede municipal de ensino, a partir do processo educativo de ação/reflexão/ação da prática pedagógica.

			Cada professor e cada escola envolvidos saíram fortalecidos e mais aptos a desenvolverem sua principal missão: formar crianças, jovens e adultos, preparando-os para a vivência plena de sua cidadania e do desenvolvimento e do exercício de seus talentos.





			PARTE I

			Fundamentação teórico-metodológica do LASEB




	
			Centralidade da Acpp na formação de professores: dimensões conceituais e normativas 

			Ângela Imaculada Loureiro de Freitas Dalben

			Introdução

			A educação é um fenômeno humano, social, cultural e multidimensional. Desse modo, não é a escola o único espaço de educação dos sujeitos e não é o professor o único profissional responsável pelo processo educativo. Toda ação educativa se faz nas relações do homem com o mundo, numa dinâmica de interações em que vínculos de sentido e significados são criados. Esses vínculos produzem conteúdos-chave (componentes) das interações, de diferentes naturezas, como: conceitos, ideias, atitudes, comportamentos, valores que, às vezes, são imperceptíveis a outros sujeitos não envolvidos nas relações sociais. É nesse espaço social e cultural que os sujeitos aprendem o que são, o que pensam, o que gostam, o que rejeitam; aprendem sobre seus medos, desejos, esperanças, enfim, aprendem o conjunto das manifestações socioculturais de seu grupo – as positivas, que são aprovadas, e as negativas, que são rejeitadas socialmente.

			Logo, nesse sentido, torna-se fundamental, a todo profissional que atua no campo de relações humanas e sociais, ampliar o seu olhar na perspectiva de entender o conjunto de informações, conteúdos e conhecimentos dos processos educativos envolvidos que determinam a construção das representações sociais e as identidades individuais daqueles com os quais convive. A consciência dessas dimensões e da natureza desses conteúdos permite aos sujeitos compreenderem o campo de forças que os rodeia, permitindo-lhes agir de maneira crítica e de acordo com os seus propósitos (Castro; Dalben, 2010).

			Vale lembrar que uma atividade profissional educativa como a docência, necessariamente, tem centralidade nas relações humanas e envolve mecanismos de influenciar as pessoas. A consciência desse papel nas diferentes interações provoca o aprimoramento profissional e pessoal constantes para condução dos processos de formação humana. O encontro entre sujeitos, seja numa relação educativa profissional, seja na informalidade da vida social, pressupõe o cuidado com o outro, no sentido de desenvolver atitudes de confiança, lealdade e amorosidade entre ambos. Assim, o diálogo aberto, franco e esperançoso, como salienta Paulo Freire (1999) no livro Educação como prática da liberdade, será a principal metodologia. 

			É nesse contexto social de produção de saberes que emergem as potencialidades educativas da disciplina Análise Crítica da Prática Pedagógica, componente curricular (central) dos cursos do LASEB (FaE/UFMG).

			Origens e significado da análise crítica da prática pedagógica (ACPP)

			A origem da disciplina ACPP aconteceu nos idos dos anos 1980, quando o programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais adotou como critério para seleção de candidatos ao curso de mestrado, a entrega, no ato da inscrição ao curso, de um memorial em que os candidatos deveriam relatar sua experiência profissional. Tais memoriais deveriam descrever as experiências pedagógicas, atividades e projetos de trabalhos significativos, nos quais o candidato tivesse se empenhado nos últimos tempos, na perspectiva de justificar seu interesse pelo curso e, consequentemente, o desejo de dedicar-se a uma pesquisa acadêmica. Desse modo, foi criada a disciplina ACPP, em que os aprovados na seleção tinham como primeira atividade de formação a discussão desses memoriais no coletivo das turmas de aprovados, com a participação dos professores do programa que seriam os futuros orientadores desses mestrandos. De fato, o grande objetivo das discussões era promover a reflexão aprofundada das temáticas que emergiam das práticas pedagógicas dos mestrandos visando ao entendimento crítico dos contextos sociais de realização dessas experiências, na busca da compreensão concreta dos principais conteúdos, conhecimentos e teorias subjacentes nelas. Com base nesses debates, os estudantes elaboravam seus projetos de pesquisa, que iriam nortear a produção do trabalho final de cunho acadêmico (dissertação) exigida nas orientações normativas do curso de mestrado. Isto é, a partir da reflexão das práticas vividas pelos sujeitos e da busca de compreensão dos seus determinantes e dos conhecimentos explicitados, seriam elaborados projetos de pesquisa visando à construção/reconstrução de conhecimentos acadêmicos sobre as questões da prática pedagógica dos participantes.

			Desse modo, muitas pesquisas importantes e pertinentes foram realizadas e, na época, as produções foram consideradas referência para discussões sobre a educação no país. É interessante salientar que esse Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da UFMG obteve a nota máxima da CAPES (A), acrescida de um +, avaliação conferida à produtividade do programa e à qualidade das dissertações produzidas.

			Pois bem, essa experiência foi muito significativa para todos aqueles que dela participaram e não foi por acaso que, em diferentes momentos, propostas de formação continuada de professores, idealizadas por docentes que experimentaram a sinergia da ACPP, tomaram por base a reflexão da prática pedagógica como eixo no desenvolvimento de processos educativos. 

			Ainda como reflexo dessa experiência, em outro momento histórico, já nos anos 2000, surgiu o Projeto Veredas: Curso Normal Superior de Formação de Professores em Exercício do Estado de Minas Gerais, idealizado por Glaura Vasques de Miranda e Umbelina Caiafa. Esse projeto, desenvolvido pela SEE, em rede com a participação de 18 Institutos de Ensino Superior (IES) de Minas Gerais, graduou 15 mil professores em 7 semestres. Convicto da importância da ACPP, o projeto agregou tal ideia desenvolvendo atividades baseadas na reflexão da prática vivida pelos profissionais da educação em exercício. A sua metodologia partia da elaboração do memorial de trabalho dos cursistas como uma das primeiras atividades para todo o processo de formação, em nível de graduação, que culminava com a elaboração de uma monografia ao final do curso. Também, esta proposta foi exitosa e verificou-se que a experiência de elaboração do memorial durante o processo de formação e da reflexão sistemática das experiências vividas e descritas pelos cursistas desenvolvia atitudes de amadurecimento da capacidade de análise crítica dos contextos sociais dos professores-alunos. Logo, a escrita dos memoriais, além de desenvolver as habilidades para a escrita, melhorava as habilidades da leitura, compreensão crítica, argumentação e articulação entre a teoria e a prática, necessárias à produção de monografias ao final de curso. A primeira turma do Projeto Veredas concluiu o curso em 2005, época em que foi discutida a proposta do LASEB para formar, em nível de especialização, os professores da Rede Municipal de Ensino de Belo Horizonte. Assim, ancorado nessas duas experiências, surgiu o projeto de formação dos professores, em nível de especialização, na modalidade de educação continuada (LASEB). Desse modo, consolidou-se a ACPP como uma das disciplinas componentes da matriz curricular do curso de especialização de professores do ensino básico.

			Tendo por base as experiências nomeadas, definiu-se que as atividades da ACPP no LASEB configurariam uma disciplina de cunho integrador, desenvolvida a partir de encontros entre pequenos grupos, de no máximo dez alunos, com acompanhamento de um professor-orientador da Faculdade de Educação. Estes encontros aconteceriam ao longo do curso, em dias letivos previstos no cronograma, intercalados entre a finalização de disciplinas teóricas ou oficinas e seminários de integração.

			A propósito, o programa do LASEB compunha-se de cinco linhas de diferentes áreas de conteúdo. A sua arquitetura curricular contemplava momentos de integração entre as diferentes linhas de conhecimentos específicos, seminários e oficinas, com tempos ainda de estudo para cada uma das áreas. Nessa composição curricular, a ACPP, além da sua especificidade, representava um espaço para que o aluno pudesse, num pequeno grupo, se expressar e apresentar suas angústias, incertezas, dilemas e suposições. Em todas as atividades da ACPP, um professor qualificado do programa acompanharia os alunos oferecendo-lhes retornos, orientações e até sugestões pertinentes à produção de novos conhecimentos. 

			Ressaltamos, ainda, que a metodologia utilizada nessa disciplina caracterizava-se por um conjunto de atividades e processos de ação/reflexão/ação, centrados na análise das experiências, práticas, rotinas e questionamentos dos professores-cursistas. Com efeito, o processo metodológico deveria constituir a base para proposição e elaboração de planos de ação (trabalho final do curso), a serem desenvolvidos nos contextos escolares de atuação pedagógica dos educadores-cursistas das redes municipais de Belo Horizonte e de Congonhas. Partia-se do pressuposto que o professor-aluno trazia para o curso a sua experiência individual e era portador de uma história profissional que mereceria ser tomada como ponto de partida para estudos ao longo do curso. Logo, a reflexão da prática pedagógica e dos saberes iniciais, tomados como referenciais, seriam trabalhados e debatidos no decorrer do curso, com o sentido de tornarem-se legítimos saberes acadêmicos, a partir da sua problematização e cotejamento com teorias e fundamentos científicos disponíveis no cenário educativo atual. Assim, essa disciplina estruturou-se por meio de uma metodologia interativa e dinâmica, envolvendo processos de ação/reflexão/ação a partir das experiências práticas dos docentes envolvidos. Nos encontros de grupos, as experiências foram sendo explicitadas e discutidas, revelados os saberes da prática, organizados e sistematizados, com a participação dos demais colegas/professores que também eram portadores de diferentes experiências do cotidiano em outras escolas e salas de aula. As atividades eram acompanhadas, amparadas, orientadas e estimuladas pelos professores-orientadores.

			Em coerência com a arquitetura organizacional do curso de formação continuada de professores, em nível de especialização, a disciplina ACPP visava ao desenvolvimento de processos concretos de reflexão e construção/reconstrução de conhecimentos sobre os elementos fundamentais que compõem a área da Didática: o ensino, a escola, a prática educativa, o planejamento, a definição e elaboração de objetivos de ensino, processos de avaliação, métodos e técnicas de ensino e outros. A propósito, essa produção teórica ancora-se nos contextos educativos vivenciados pelos professores-cursistas e, também, pelos professores orientadores. Consequentemente, a produção teórica dos componentes da Didática, no caso do LASEB, vincula-se às discussões da Pedagogia como ciência da educação.

			Assim, a ACPP delimitou seus objetivos na matriz curricular do LASEB: desenvolver a capacidade de reflexão do professor sobre o seu fazer pedagógico, avaliar a sua prática, os processos de ensino e de aprendizagem dos alunos, promover discussões teóricas sobre as disciplinas específicas do curso. O elenco desses objetivos deve facilitar a compreensão das situações reais e contextuais do dia a dia dos professores-cursistas em suas escolas, na perspectiva de construir uma estreita relação entre teoria e prática. Desse modo, objetivava-se permitir ao professor-aluno organizar, sistematizar atividades e elaborar planejamentos de aula e projetos de ação docente articulados ao contexto de seu processo educativo de forma mais consistente e bem fundamentada.

			Portanto, esses objetivos remetem à concepção de professor reflexivo que olha criticamente para a sua prática pedagógica e para o cotidiano de sua escola, em condições concretas, de tal modo que realiza diagnósticos, levanta questões e problemas, discute com os colegas, busca e elabora alternativas de ação com o propósito de renovação pedagógica. Entretanto, na maioria das vezes, o professor trabalha solitária e individualmente, convivendo com os grandes desafios provocados pelos problemas de dentro e de fora da sala de aula.

			Fundamentos teóricos dessa perspectiva

			A concepção da ação pedagógica presente no ato educativo, a natureza e a especificidade da Pedagogia relacionam-se à clareza do problema pedagógico e às suas interfaces com os conhecimentos das demais ciências da educação que, articulados, contribuem para o entendimento dos fenômenos educacionais. 

			Muitas vezes, os docentes agem racionalmente na resolução dos problemas pedagógicos situados no cotidiano de seus contextos sociais. Outras vezes, em suas rotinas diárias, eles desempenham intuitivamente suas tarefas, deixando de refletir sobre a potencialidade da prática de suas ações e as condições para que novos saberes sejam produzidos. Isto é, os docentes percebem que podem repensar sua prática e teorizar sobre o que fizeram e sobre as soluções que criaram. Eles percebem que é nas possibilidades de reflexões coletivas, a partir da ampliação das reflexões individuais partilhadas, que se consegue o salto de qualidade da reflexão e, consequentemente, a sua sistematização para a construção/reconstrução do saber.

			Logo, a Didática é a disciplina capaz de oferecer aos professores a chave fundamental dessas reflexões. Ela tem como objeto o ensino (Oliveira, 1988) e pressupõe um compromisso ético com a finalidade e a intencionalidade da ação de gerar aprendizagens. Com propriedade e sabedoria, Comênio definiu a Didática como uma arte, por considerar que o ato de ensinar escapa a qualquer tipo ou modalidade de prescrição prévia feita por especialistas: o ato de ensinar está determinado pelas circunstâncias, pelas interações sociais do contexto e não se desenvolve em campos autônomos, sendo integrante de dinâmicas específicas próprias daqueles que estão envolvidos no processo (Contreras, 1990). Assim, para a Didática, o trabalho docente se constitui numa práxis de saberes entre sujeitos, centrada na produção de novos saberes, novos sentidos e significados produzidos na ação comunicativa para o entendimento do real.

			Nessa perspectiva, a ACPP fundamenta-se na epistemologia da prática, que, segundo Carvalho e Therrien (2009), atribui qualidade à racionalidade pedagógica. Na visão desses autores, o paradigma da epistemologia da prática passa por diversos ângulos, podendo ser entendido como a racionalidade construída nas interações com os fatos e os modos como o sujeito, usando diferentes formas de raciocínio, orienta suas ações. São processos que conferem à atividade docente uma compreensão situada, explicitando os suportes teóricos que sustentam a ação.

			Essa abordagem epistemológica confere qualidade e legitimidade aos saberes implícitos nas intervenções dos sujeitos e nas intencionalidades incorporadas em suas atividades. A epistemologia da prática atribui, também, autenticidade e validade a esses saberes como contribuições à profissionalização dos docentes para o ensino e para as práticas profissionais.

			Tardif (1991) também advoga a favor da epistemologia da prática para a formação do profissional da educação nos tempos atuais, o que ele define como o estudo do conjunto de saberes utilizados realmente pelos profissionais (da educação, no caso), em seu espaço de trabalho cotidiano, para o desempenho de todas as suas tarefas. Assim, a formação do professor, de acordo com a “epistemologia da prática”, contribui para dar novo significado à escola e à profissão docente (Nóvoa, 1991).

			Com efeito, a ideia de uma “epistemologia da prática” resulta de transformações na ciência contemporânea relacionadas ao pensamento de autores como Kuhn (1962), Foucault (1971) e Canguille (apud Machado, 1981) que criam novos objetos epistemológicos como o cotidiano da escola, os jogos de linguagem e a prática, entre outros, demonstrando a historicidade do conhecimento (Tardif, 1991). Assim, a prática passa de campo de aplicação a campo de produção do conhecimento, conferindo legitimidade também aos saberes práticos.

			Ainda, a epistemologia da prática aborda a integração das dimensões pessoal e profissional na produção de saberes, e como afirma Nóvoa (2000), “o professor é a pessoa; e uma parte importante da pessoa é o professor”. Essa orientação deu origem a estudos de caráter holístico em Huberman (2000); Goodson (2000); Perrenoud (2001) que identificam, no profissional, as dimensões do saber, do fazer, do ser e do conviver.

			No Brasil, a intensidade desse debate ocorreu nos anos 1980, quando se discutia a questão entre o saber da academia e o saber da prática cotidiana de ensino e aprendizagem na escola. Esse debate culmina com as propostas presentes na legislação – LDBEN 9394/96 e as DCN para a Formação de Professores da Educação Básica de 2001, que conferem legitimidade aos conhecimentos presentes no fazer docente. Esses ordenamentos legais prescrevem a obrigatoriedade da prática educativa integrada às disciplinas específicas da formação e também à realização de estágios supervisionados, desde o início dos cursos de formação de professores. Portanto, fica oficializada, com essas orientações, a epistemologia da prática docente.

			Por fim, ao reconhecer o trabalho docente como uma intervenção mediadora de ensino junto a sujeitos aprendizes, postula-se uma prática profissional articuladora de saberes e conhecimentos (Therrien, 2010, apud Carvalho; Therrien, 2009). A epistemologia da prática situa-se na confluência do repertório de saberes que integram a identidade do profissional da educação e o contexto social de suas intervenções. É por meio dessa epistemologia que podemos desvelar os saberes que fundamentam as intervenções dos docentes, conhecer sua natureza, compreender como estão integrados efetivamente nas tarefas dos profissionais e como são incorporados nas suas atividades e na sua própria identidade. Daí a importância das pesquisas que procuram investigar a cognição situada ou a ação situada como geradora de saberes, desvelando significados, sentidos, motivações e intencionalidades expressos nas argumentações dos educadores em ação. 

			Metodologia da ACPP no LASEB

			Como foi previsto, os objetivos da ACPP pretendiam capacitar os professores para: refletir sobre o seu fazer, avaliar a sua prática, os processos de ensino e de aprendizagem dos estudantes; promover discussões teóricas relacionadas às disciplinas do curso, numa construção estreita da interação entre teoria e prática; organizar, sistematizar atividades e elaborar planejamentos de aula e projetos de ação docente mais consistentes e bem fundamentados.

			Tendo em vista tais objetivos, a dinâmica metodológica da ACPP se desenvolveria por meio da discussão interdisciplinar apoiada nos referenciais e conteúdos curriculares das áreas de concentração do curso. Assim, os trabalhos propostos para cada grupo deveriam estar em conexão com os problemas e projetos das escolas apresentados pelos professores-cursistas; deveriam também assumir uma perspectiva de plano de ação que seria o trabalho acadêmico de conclusão de curso de especialização. Inicialmente, propunha-se aos cursistas uma reflexão coletiva dos memoriais apresentados no ato da inscrição ao curso, similar à experiência que deu origem à disciplina. O relato e a reflexão sobre esse material ofereceriam contribuições para a socialização de questões, a busca de aspectos norteadores de estudos teóricos mais aprofundados e a indicação de temas para estudo e elaboração dos planos de ação como trabalhos de conclusão do curso.

			Face ao exposto, apresentamos a sequência de passos que orientavam a metodologia da disciplina ACPP:

			
					definir temas/problemas/questões/perguntas que se referem a aspectos da experiência e da atuação pedagógica dos professores -cursistas no cotidiano da sala de aula;

					promover o processo de caracterização do contexto escolar e do aluno, da escola em foco, envolvendo o perfil pedagógico da instituição, organização do trabalho escolar e da enturmação dos alunos (ciclos/séries), idade dos estudantes, avanços e dificuldades já diagnosticadas e outros aspectos em função das questões apresentadas. Estudar procedimentos de coleta de informações e dados sobre a escola e os sujeitos, como questionário, entrevista, análise documental, grupo focal e outros;

					definir objetivos e finalidades do trabalho/plano de ação a ser desenvolvido: escolha do tema/ objeto a ser trabalhado, formato do projeto, conteúdos a serem abordados, referenciais teóricos selecionados;

					elaborar o plano de ação propriamente dito, com subsídios teóricos e indicações bibliográficas pertinentes e articuladas às disciplinas do curso, com previsão de metodologias e recursos didáticos a serem utilizados;

					desenvolver proposta (plano de ação) na escola e avaliação final: análise das expectativas e das metas a serem alcançadas, relevância da proposta para a formação pessoal e para a realimentação do trabalho coletivo na escola, sugestões de acompanhamento e monitoramento da ação realizada.

			

			A seguir, o esquema sugerido por Teixeira (2006) ilustra essa metodologia:

			[image: ]

			A propósito, vale lembrar que, no desenvolvimento desta disciplina, cada professor-orientador acompanhava um grupo de no máximo 10 estudantes de uma área de concentração específica. O agrupamento destes cursistas tinha por base: os interesses explicitados nos memoriais; os problemas ou temas identificados no coletivo do primeiro encontro; a concentração de docentes-cursistas por turma de uma mesma escola.

			As atividades e as experiências discutidas durante a disciplina constituíam subsídios para elaboração do trabalho final de conclusão do curso de especialização, os planos de ação. Esse trabalho final formatado de acordo com as normas acadêmicas da Pró-Reitoria de Pós-Graduação da UFMG e as prescrições da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), com fundamentação teórica consistente, seriam avaliados por uma banca examinadora composta pelo orientador e dois professores da FaE. A comunidade acadêmica da FaE e o coletivo de alunos deveriam participar da sessão solene de apresentação dos trabalhos. Além disso, vale ressaltar que à formação docente se agregavam ainda a aquisição de conhecimentos relativos às normas da ABNT, à elaboração dos trabalhos em forma de artigos, monografias, além de desenvolver a habilidade de apresentar oralmente esses planos de ação, de maneira original e criativa. 

			Considerações finais

			Em síntese, como foi dito no início do texto, o ser humano é ao mesmo tempo individual e coletivo, o que lhe permite acessar o saber produzido na experiência prática de convivência no cotidiano social. O mesmo se dá em relação aos processos intencionais de formação, próprios das ações escolares. Por isso, é importante, na dinâmica de autorreflexão do professor-cursista sobre o seu fazer pedagógico, que ele tenha domínio e consciência de seu trabalho para entender as soluções atribuídas aos desafios que enfrenta ou às inquietações que os atormenta. Nesse sentido, o cotidiano escolar revela-se como ponto fundamental para compreensão da complexidade do fenômeno educativo (Therrien, 2010) Com efeito, refletir sobre a prática docente significa, principalmente, transformar a prática em práxis, isto é, produzir saberes sustentados em pressupostos teóricos capazes de intervir nessa mesma prática educativa com consciência crítica, utilizando instrumentais para reflexão dos referenciais presentes nos fundamentos da Didática ou das Ciências da Educação.

			Em coerência com essas ideias, podemos deduzir que o professor não está pronto. Ele está em constante processo de formação para construção e reconstrução de conhecimentos por meio da reflexão crítica de sua prática pedagógica na perspectiva de elevar a qualidade da educação e da transformação social.
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			Construindo a memória do LASEB de Congonhas

			Elza Vidal de Castro

			A coordenação pedagógica do curso de especialização para docentes da rede pública de ensino, sintonizada com a polifonia de vozes do LASEB de Congonhas, numa multiplicidade harmoniosa de sons e instrumentos, pretende, neste texto, revisitar, relembrar e reconstruir sua história – a história de uma travessia educacional, cultural, social e cidadã. A história de uma experiência de educação continuada, em nível de especialização de formação de professores da rede pública daquele município. A história de um curso que deu certo, graças ao incentivo da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (FaE/UFMG), à confiança e ao trabalho comprometido dos coordenadores de áreas, professores, funcionários administrativos e ao grande apoio da Secretaria Municipal de Educação daquele município.

			É, pois, com muita alegria, que a Coordenação Pedagógica deste curso volta a Congonhas e revisita o LASEB para descrever a história dessa experiência educativa, em nível de pós-graduação lato sensu, inédita, realizada fora do âmbito da UFMG.

			Um olhar atento sobre o caminho percorrido por esse curso nos permite vislumbrar duas vertentes: uma no plano pedagógico, e outra no plano metafórico. A primeira refere-se à trajetória de um processo educativo de especialização, cujos professores da UFMG, com grande empenho, discutiram e refletiram premissas básicas, princípios filosóficos, dimensões cognitivas, conceituais, epistemológicas, metodológicas e orientaram/acompanharam a reflexão contínua da prática pedagógica dos professores-cursistas. A segunda refere-se à equipe de profissionais da educação – coordenadores, professores e auxiliar administrativo –, inquietos mensageiros da educação, que viajando de Van nos terceiros sábados de cada mês, percorreram trechos da Estrada Real, rumo à Cidade dos Profetas, não à procura de riquezas materiais, de ouro, de aventura e de liberdade, mas com o propósito de cultivarem, na Escola Municipal Oscar Weinschenck, pérolas do saber, numa troca interativa de experiências pedagógicas com os professores-cursistas. Nessa viagem cultural, nossas conversas giravam, quase sempre, em torno de temas educacionais importantes e atuais para a formação de professores. Muitas vezes, movidos por dúvidas, interrogávamos: qual será o impacto desses cursos de especialização para formação de professores nas redes públicas de ensino de Congonhas? A arquitetura curricular e metodológica dessa especialização é a adequada para elevação da qualidade de ensino e, consequentemente, da aprendizagem dos professores-cursistas? Vale a pena o investimento público em políticas educacionais para formação continuada dos professores em exercício fora da UFMG? O presente curso corresponderá aos desafios do horizonte educacional, complexo e diversificado do município de Congonhas?

			Considerando relevantes esses questionamentos, decidimos, primeiramente, contextualizar geograficamente o município de Congonhas. Trata-se de uma cidade cercada por relevo montanhoso, com rochas ferríferas, localizada na região central de Minas Gerais, que integra o Circuito do Ouro – Estrada Real. Com passado glorioso, esse município, considerado como um dos principais polos turísticos do estado, conserva suas tradições artísticas, históricas e culturais. Tombada como patrimônio mundial, seus caminhos e descaminhos foram cenários de diversos acontecimentos que marcaram, profundamente, o início da formação histórico-cultural do estado de Minas Gerais. Representando, assim, a imagem de Minas, a Estrada Real continua sendo uma rota aberta para novos visitantes interessados por cultura, à procura de outras riquezas turísticas/culturais que a memória de Congonhas insiste e persiste em perpetuar. 

			O grande acervo histórico – maior conjunto barroco a céu aberto – preserva os estilos barroco e rococó de diversos artistas, principalmente do grande mestre Antônio Francisco Lisboa – o Aleijadinho – e de pintores famosos como Manuel da Costa Ataíde e outros. O Santuário de Bom Jesus do Matozinhos, bela obra artística, com seus Doze Profetas esculpidos em pedra-sabão e as seis capelas que representam os Passos da Paixão de Cristo, encontra-se na majestosa Praça da Basílica. Além do Santuário, destacam-se outras imponentes igrejas. Também o folclore da cidade constitui acervo de acumulada riqueza cultural, hoje presente em letras e canções musicais. Por último, e não menos importante, sobressai a atividade econômico-industrial proporcionada pelas empresas de grande porte, do ramo da mineração e da siderurgia como Gerdau Aço Minas, CSN, Vale e outras. Entretanto, tais mineradoras geram riquezas, mas provocam impactos ambientais: a poluição dos rios e da atmosfera, o aumento dos níveis de sedimentos e poeiras nas ruas da histórica cidade, que guarda segredos inestimáveis.

			Foi nesse contexto, nessa nova realidade, nesses novos tempos de produzir riquezas e progressos, com novas perspectivas culturais sinalizadas pelas políticas públicas da Secretaria Municipal de Educação que a FaE, fiel à sua vocação de educar, de promover mais e melhor educação, desenvolveu este projeto de pós-graduação lato sensu, na modalidade semipresencial, por considerá-la efetiva, criativa e rica em potencialidades significativas para formação dos professores de educação básica em exercício.

			No rastro de novas experiências científicas, metodológicas e tecnológicas, novas condições de trabalho e, principalmente, novas demandas sociais, o LASEB – grande veiculador de conhecimentos – empreendeu esta missão: formar professores com competências e habilidades necessárias ao exercício de magistério, numa sociedade que guarda importante acervo histórico-cultural e, ao mesmo tempo, se vê ameaçada por sua riqueza mineral. Respondendo às expectativas da sociedade quanto às mudanças em relação à escola, às condições de trabalho, ao avanço na produção do conhecimento, à renovação de práticas pedagógicas baseadas em inovações tecnológicas modernas, capazes de provocar mudanças, que a Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PRPG) da UFMG aprovou a proposta deste curso.

			Desse modo, mais uma vez reafirmamos que os impactos tecnológicos provocados pelos avanços nas áreas da comunicação, da informação e das redes sociais, traduzidos na facilidade de acessar, selecionar e processar informações, repercutem no cenário educacional do município congonhense, acenando, por meio da integração dos conhecimentos, o alargamento e a ampliação das fronteiras do saber.

			De acordo com Morgado (2011), a mudança atual no panorama educativo e a necessidade de um ensino de qualidade, numa sociedade complexa e exigente, requerem uma formação continuada como um contributo educativo valioso para compaginar pensamento e ação, reformular e atualizar a formação de professores, questionar as práticas de ensino, identificar problemas e necessidades dos docentes e das escolas e desenvolver novas formas de relacionamento e novos modos de trabalho.

			Ainda, continua Morgado (2011), esse horizonte educativo, com foco na elevação da qualidade do ensino, deve se apoiar em três pilares básicos: competência profissional, identidade profissional e profissionalidade docente. Para ele, torna-se necessário revalorizar a profissão e devolver aos professores o protagonismo e o reconhecimento que merecem por parte da sociedade.

			Nessa perspectiva, com propriedade, afirma Dalben (2006):

			A formação continuada não pode ser concebida apenas como meio de acumulação de cursos, palestras, seminários de conhecimentos ou técnicas, mas um trabalho de reflexibilidade, de crítica sobre as práticas e de construção permanente de uma identidade pessoal e profissional, em interação mútua (Dalben, 2006, p. 141).

			Com base nessa afirmação e no desafio crescente de qualificar educadores de diferentes áreas de ensino, com formação em múltiplas dimensões, tornando-os aptos para desenvolver o fenômeno educativo em mudança, em nossa opinião, é preciso recriar/reinventar a escola, ou seja, repensar a formação do novo perfil do profissional do magistério. Este deve, não só possuir sólidos conhecimentos das disciplinas acadêmicas, mas também desenvolver competências, conteúdos e habilidades metodológicas indispensáveis à prática educativa.

			Nesse sentido, ressaltamos que a FaE/UFMG, em sua inquietação acadêmica, a favor da inclusão social, aposta na formação continuada de professores por meio de processos de interiorização de suas ações educativas, ou seja, produzir e socializar conhecimentos para ampliação e afirmação de uma escola de educação básica competente. Assim, o LASEB de Congonhas retrata uma resposta da UFMG aos anseios e às expectativas de especialização acadêmica e profissional dos professores da rede pública de ensino do interior do estado.

			Consciente, pois, da importância do aperfeiçoamento e da atualização permanente dos professores para enfrentar problemas e desafios impostos à educação, a Prefeitura Municipal de Congonhas, visando ao desenvolvimento e à implementação de uma política de qualificação e valorização do quadro de educadores da sua rede de ensino, em convênio com a FaE/UFMG, desenvolveu, no período de 2011/2012, o projeto proposto pelo LASEB. Num gesto amigo de solidariedade e compartilhamento de atos educativos, o prefeito desse município estendeu o LASEB aos professores da Rede Estadual de Ensino de Congonhas e aos professores das escolas públicas dos munícipios em seu entorno.

			Em analogia ao LASEB/BH, tal ação educativa centralizou-se em três grandes focos: tornar a escola espaço adequado à apropriação e à construção de conhecimentos propícios ao exercício pleno da cidadania democrática; desenvolver estudos e atividades que possibilitem estreita ligação entre o debate teórico-metodológico e a prática docente no cotidiano da escola; aprofundar estudos e análises em campos específicos do conhecimento, visando à formação teórica e metodológica dos professores-cursistas do referido município.

			Em vista da diversidade histórico/cultural e econômica da região, o projeto concentrou suas ações na atualização, instrumentalização e incorporação à prática educativa dos professores-cursistas promovendo debates e estudos sobre questões complexas que caracterizam o município. Para a consecução deste objetivo, foi de grande importância a construção/reconstrução da identidade profissional do educador congonhense, ao possibilitar-lhe dar novo significado a sua prática pedagógica em relação às vivências cotidianas, às dimensões pertinentes ao ato educativo dos contextos institucionais, econômicos e sociais da região.

			A propósito, segundo Pimenta e Anastasiou (2008 apud Morgado, 2011), a construção da identidade docente não se pode dissociar dos valores de cada indivíduo, nem das expectativas vividas ao longo de sua formação e da forma como a pessoa constrói sua história de vida, o que lhe permite compreender que a identidade profissional se transforma num processo contínuo, podendo assumir características diferentes em cada momento da vida.

			Vale lembrar que o processo pedagógico do curso fundamentou-se em referenciais teórico-metodológicos, na abordagem dos conteúdos curriculares acadêmico-científicos da educação básica, partindo sempre da contextualização de problemas, das temáticas e dos desafios presentes no cotidiano das práticas docentes, e na interação com o contexto escolar e com a realidade social do município.

			Tais pressupostos nortearam a configuração de competências e habilidades básicas necessárias ao educador comprometido com a produção do conhecimento, com o desenvolvimento dos alunos e com as questões políticas, sociais, econômicas e culturais do município no momento atual.

			Tendo essas ideias como norte, a proposta enfatizou os seguintes pontos básicos: valorização da experiência profissional dos professores-alunos e de seu contexto de atuação na escola pública; reflexão sobre as práticas pedagógicas, na perspectiva de torná-las objeto de investigação; ênfase na pluralidade e no respeito à identidade cultural dos sujeitos envolvidos no processo pedagógico – docentes, especialistas, alunos e comunidade escolar; uso de diferentes tecnologias de comunicação e informação, com o objetivo de ampliar cenários teórico-metodológicos de produção do conhecimento e de mediação no ensino-aprendizagem; reflexão sobre os desafios da realidade da educação no município e no estado; debates sobre questões centrais de educação, produção e socialização do conhecimento, fronteiras e interfaces entre áreas e disciplinas; valorização da construção e reconstrução da identidade profissional do docente, tendo em vista o contexto atual do município.

			Afinal, em 2009 tudo começou, ou melhor, começou a história do LASEB em Congonhas... A diretora do Departamento de Educação Infantil e Ensino Fundamental da Secretaria Municipal de Educação, empolgada pelos relatos elogiosos da irmã que cursava o LASEB/BH, solicitou a realização de tal curso para os professores da Rede Municipal de Ensino de Congonhas. Perseguindo tal ideia, a secretária de Educação – professora Rosane Moreira da Cruz – enviou ofício à Diretoria da FaE solicitando a realização de um curso de pós-graduação lato sensu para os professores das séries finais da educação básica das escolas do referido município, tendo como referência o LASEB de Belo Horizonte.

			Entretanto, a negociação dessa proposta tão complexa não foi tranquila, envolvendo muitos questionamentos e discussões, especialmente, quanto a sua estrutura e funcionamento. Mas, onde seria desenvolvido o curso? Os professores de Congonhas viriam assistir às aulas em Belo Horizonte? A equipe de professores da UFMG se deslocaria para Congonhas? Como ministrar um curso presencial em outra localidade, fora da FaE/UFMG? Como organizar a arquitetura do currículo para um contexto tão diversificado?
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